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    Construído em colaboração

			O OPEN é, antes de tudo, colaboração. Para que esse modelo tão transformador surgisse, diversas pessoas, além dos seus criadores, participaram de alguma forma do seu desenvolvimento, seja implementando o modelo em suas empresas, seja contribuindo com o financiamento do livro, seja participando dos conselhos de mentoria ou, ainda, patrocinando eventos e se engajando em sua divulgação.

			Somos todos cocriadores de uma cultura que pode transformar radicalmente o mindset de líderes e o modelo tradicional de gestão, que ainda faz uso de uma fórmula cansada da administração, desenvolvida em meados do século passado, para um mundo completamente diferente daquele em que vivemos hoje. 

			Mais do que um modelo de negócios e de liderança, o OPEN é uma cultura, uma filosofia de vida. Somos todos entusiastas, otimistas e idealistas que acreditam no potencial do ser humano. Líderes que deixarão um mundo mais autônomo, descentralizado, colaborativo, abundante e, sobretudo, mais humano para as futuras gerações.
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      GIOVANA BRATTI


			Sou otimista e entusiasta por natureza e acredito que, com confiança e engajamento, tudo é possível. Meu forte exemplo está na história dos meus bisavós. Luigi e Giovana vieram da Itália para o Brasil quando compraram terras para plantio em Santa Catarina e, lá chegando, em vez de solo fértil, encontraram… pedras. Entre seus reconhecidos feitos como desbravador e empreendedor, Luigi construiu o único conjunto de casas italianas de pedra na América Latina, hoje patrimônio histórico nacional.

			O empreendedorismo estava nas veias e comecei minha empresa do zero. Fui fundadora e acionista de um grupo financeiro especializado em fundos de investimento e securitização de títulos, que chegou a estar entre os top five do setor no estado do Paraná.

			Sou mãe sortuda (e coruja) de dois seres humanos incríveis: Vitória e Isabela. Participei do YPO (Young Presidents’ Organization) onde conheci líderes extraordinários. Conquistei o que sonha a maioria das pessoas: dinheiro, bens, viagens, status, amigos famosos, família “feliz”. E foi chegando aonde eu queria chegar que descobri o que é viver com propósito... ou, no meu caso, na ausência dele. 

			Mas a vida nos ensina. Decidi aceitar o convite de um ser humano especial, Mayu Brizuela, ex-ministra das Relações Exteriores de El Salvador e passei a integrar o Conselho da Plan, uma das maiores ONGs humanitárias do mundo. O convite me abriu a mente e os caminhos, e atraiu pessoas extraordinárias para a minha vida.

			Quando Pedro Mello me apresentou as primeiras ideias do OPEN, me apaixonei! Imediatamente, me engajei na estruturação, organização e expansão desse modelo, que acabou se transformando numa organização de líderes para um mundo em transformação.

			Café, fotografia, viagens exóticas, culturas diversas, pessoas, alimentação saudável, esportes ao ar livre, astrologia, medicina ayurvédica, cura com as mãos, línguas, rock n’roll, XPTO… inúmeras são as paixões e as experiências que a vida me proporciona. De Hill a Gibran, do ioga à cabala, desde muito jovem busco entender a profundidade da alma humana pelo estudo das religiões, da psicologia, de filosofias diversas, do misticismo e, por consequência, conhecer a mim mesma. Sou avessa a grupos fechados e aos relacionamentos superficiais, prefiro me aprofundar... e trocar.

			É por acreditar que o nosso propósito neste planeta seja a evolução, tanto do indivíduo quanto do coletivo, e também pela imensa transformação e abertura de caminhos que o OPEN me trouxe, que quero levá-lo para o mundo, um mundo no qual acredito: um mundo exponencialmente colaborativo!
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        PEDRO MELLO

			Experimentei diversos tipos de esporte, muitos deles com alto grau de adrenalina. De bungee jump a parapente. De mergulho com tubarões a corridas de aventura. Mas a base mais importante da minha formação foi o judô, dos 4 aos 15 anos de idade. Foi lá que aprendi que, numa briga, todo mundo perde. Depois dos 40 anos voltei à bike, com direito a Caminho de Santiago de Compostela em 2013, com dois amigos que ficarão para toda a vida, Marciliano e João Pedro.

			Desde 17 de junho de 2014, sou pai da Bella, uma menina que veio para transformar completamente minha vida. Tanto pela compreensão do feminino, quanto pela importância da primeira infância no desenvolvimento das pessoas para se tornarem melhores num novo mundo. Seu nascimento foi, para mim, um renascimento, uma chance de viver tudo novamente, mas de uma maneira bem diferente.

			Nos relacionamentos prefiro pessoas diretas, objetivas e sinceras. Sem filtro, sem julgamento, pessoas positivas que olhem para o meio copo de água como se estivesse cheio, mesmo que cheio de ar. Acredito num mundo onde deixaremos o individualismo para olhar o coletivo.

			No lado profissional, passei por algumas multinacionais, como Arthur Andersen, Borland e Microsoft, antes de encontrar a minha vocação como empreendedor. Em 2002, tive a honra de ser reconhecido como Global Leader for Tomorrow pelo World Economic Forum, depois de ter criado a primeira incubadora de negócios digitais no Brasil. Além do empreendedorismo e das startups, tenho mais de vinte anos de experiência em franquias, da gestão de redes a membro e presidente da Comissão de Ética da Associação Brasileira de Franchising. Fui também membro do Conselho da Plan International por cinco anos.

			Atualmente, divido meu tempo entre a Reset, onde ajudamos líderes de organizações em processos de transformação cultural, e a Open Leaders Organization, uma associação sem fins lucrativos fundada para disseminar os conceitos que estão transformando sistemas inteiros, entre eles, o franchising brasileiro.

			Tive a oportunidade de publicar os livros Startup Brasil e Guia de Sobrevivência do Empreendedor, além de produzir as séries 7 Pecados Capitais do Franchising e Franquias de Alta Performance. Por alguns anos, fui colunista da revista Exame e autor do Blog do Empreendedor, no portal Exame.

			Sou um idealista movido a quebrar padrões, questionar o status quo e provocar as pessoas a pensarem fora da caixa e a saírem de suas zonas de conforto. Às vezes, passo um pouco do ponto, mas como a intenção é sempre boa, os desconfortos se transformam em movimento – e o movimento, em mudança.

			Minha essência é desvendar o ser humano, seu algoritmo. Esse caminho começou aos meus 30 anos com terapias convencionais, mas depois continuou com diversos estudos, de religiões a ciências metafísicas, das mais diversas. Tudo com o intuito de entender quem sou e de me libertar das crenças limitantes, que vão se programando em nossas mentes ao longo da vida, sem que sequer percebamos. 

			Essa trajetória foi perfeita como preparação para o trabalho que faço hoje, tanto na Reset quanto na Open Leaders Organization.
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        MAURO PERES

			Minha trajetória profissional mistura vivências executivas com a vida de empreendedor. Passei por muitas empresas como Arthur Andersen, C&A, Microsoft, UOL e IDC. Em paralelo, já tive bar e restaurante, empresa de consultoria, ONG. Em 2011, fundei o MBA60, empresa que teve o primeiro investimento dos Harvard Angels no Brasil e, mais recentemente, a Reset e a Disc2work.

			A paixão por empreendedorismo e gestão começou desde cedo. Tive uma boa carga teórica, me formando na FGV e fazendo MBA na Babson College, e muita (mas muita mesmo) experiência prática.

			Amo ensinar e levar conhecimento às pessoas. Como presidente da multinacional IDC no Brasil, tive a oportunidade de fazer milhares de apresentações no mundo todo sobre os mercados de tecnologia e telecom. Na Reset e no OPEN, realizo o meu propósito pessoal, que é ensinar de forma prática como as pessoas podem ser mais produtivas e felizes.

			Como um bom ariano, gosto muito de esportes e já pratiquei de tudo um pouco, esportes no ar, na terra e no mar. Há anos me dedico a buscar conhecimentos estudando filosofia, religião, psicologia e assuntos místicos. Também amo dançar e viajar, já estive pelos quatro cantos do mundo.

			O bom dessa vida, meio paranoica, de ter sido executivo e empreendedor ao mesmo tempo, é ter acumulado uma grande experiência no funcionamento e nas dinâmicas de grandes e pequenas empresas. Mas, claro, isso me custou muitas horas de sono, e um bocado de cabelo.
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    MANOEL ALVINO FILHO

			Chamado de Mano pelos amigos, sou um empreendedor apaixonado pela odontologia e pelo franchising. Com foco em inovação e impacto social, fundei a Rede OrtoEstética, uma rede de clínicas odontológicas. Após me formar em odontologia em 2003 pela Universidade de Pernambuco (UPE), fiz especialização em ortodontia e, posteriormente, em gestão empresarial na FGV.

			Eu via no mercado de franquias uma oportunidade para expandir minha rede de clínicas e, assim, gerar valor para meus colegas dentistas, transferindo para esses profissionais com talento em odontologia o meu know-how como empresário, adquirido durante a implantação das minhas clínicas.

			Em 2016, conheci o rascunho das primeiras ideias para a Open Franchise e decidi ajudar a construir este movimento que começou revolucionando as redes de franquias e, na sequência, evoluiu para outros segmentos de mercado.

			Casado com Juliana, pai de Dante e Laís, gosto muito das corridas de rua, dos dias na praia, passeios náuticos, viagem com a família e, sobretudo, de me conectar com pessoas. Fui integrante da turma 374 do Processo Hoffman da Quadrinidade, que, durante sete dias de confinamento e meditação, me ajudou a evoluir emocionalmente e espiritualmente.

			Como um dos fundadores da Open Leaders Organization, estou orgulhoso de participar do primeiro livro sobre o OPEN enquanto vejo a Rede OrtoEstética chegando perto do marco de 100 clínicas.

			Venho aprendendo com o OPEN que não preciso ser um herói na vida das pessoas. O OPEN me mostra, na prática, que a extensão da ponte que separa a escassez da abundância será do tamanho que quisermos que ela seja.

			
					
    [image: daniel]

    

        DANIEL GUEDES

			Nasci em Caicó, interior do Rio Grande do Norte. Quando eu era bebê, meu pai, frustrado com a carreira militar, decidiu se mudar para São Paulo em busca do sonho de prosperidade, o mesmo sonho dos imigrantes – no nosso caso, retirantes nordestinos, praticamente.

			Cresci vendo meus pais trabalharem muito e empreenderem de diferentes formas e em diversas cidades. Ora com sucesso, ora não, mas sempre com muita garra, honestidade e otimismo. Participei, ao longo do ensino médio, vendendo, fazendo entregas e atendendo clientes no comércio da família nos finais de semana.

			Adulto, fui arrebatado pela carreira executiva e sonhava em presidir uma grande empresa. Paralelamente me graduei, fiz mestrado na Europa, iniciei meu doutorado, abri e fechei vários negócios, que vão de pousadas a empresas de internet.

			Aos 30 e poucos anos, me tornei CEO de uma grande empresa e… bem, não era exatamente o que eu esperava! Pedi demissão e, juntamente com a minha esposa Josiane, abri a minha própria empresa. Quase falimos, mas conseguimos vendê-la, o que é o sonho de muitos empreendedores.

			Atuava novamente como CEO de uma grande rede quando o coração de empreendedor voltou a bater. Fundei uma startup foodtech e atuo como conselheiro de uma grande holding.

			Adoro corridas de rua! Sou um ex-sedentário que já correu seis meias-maratonas. Minha próxima meta é me tornar também um ex-gordo, porque outra coisa que adoro é comer! (risos)

			O que o OPEN tem a ver com tudo isso? Percebi que todas as decisões que tomei ao longo da minha vida que resultaram em mudanças tinham duas fortes premissas: preservar a transparência nas minhas relações e me manter alinhado com meu propósito de vida.

			Conheci o movimento OPEN nos últimos anos e rapidamente me engajei. Hoje, tenho a honra de participar como um cofundador da Open Leaders Organization!

    



    Prefácio

			Uma missão nada OPEN

			Escrever as primeiras páginas de um livro que desconstrói uma série de crenças limitantes e totalmente sem sentido para os dias atuais, e que a maioria de nós carrega sem sequer perceber, é um grande desafio.

			Ao mergulhar no conteúdo do livro, levamos você à presença da proposta de uma grande jornada: atravessar a ponte que separa o mundo que conhecemos, onde o individualismo impera como a base de todos os sistemas, do mundo OPEN, onde o verdadeiro poder da colaboração está dando os seus primeiros passos.

			Assim, diante de um novo mundo, em que a colaboração é a fundamentação básica dos sistemas que estão sendo reescritos, limitar esse texto de prefácio a uma única mente seria, no mínimo, uma blasfêmia, para não dizer nosso próprio retrocesso em centenas de metros na travessia que propomos que seja percorrida.

			Por esse motivo, provavelmente, este será o primeiro livro do mundo a deixar de ter o modelo tradicional de prefácio, normalmente escrito por alguém com notoriedade pública e disposição para emprestar um pouco de credibilidade ao autor prefaciado.

			Em seu lugar, teremos diversos, quem sabe dezenas ou até centenas de prefácios escritos por pessoas como você que, ao ler este livro, se sentiu com vontade de prefaciá-lo. Assim teremos não apenas uma visão limitada de uma única pessoa, mas a possibilidade de diversos olhares para o mesmo conteúdo.

			Quer ler diferentes prefácios? Então vá ao website do Open e descubra como a pluralidade de visões é muito mais rica do que se pode imaginar. E se após a leitura deste livro você estiver com vontade de escrever um prefácio com a sua perspectiva, mande também o seu.
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  OPEN: MOVIMENTO, FILOSOFIA, MODELO DE GESTÃO?


  Desafiando o improvável


  Imagine entrar numa escola em que as salas de aula não têm portas nem muros ou monitores para controlar os alunos que entram e saem. Uma escola cujos estudantes ficam lá porque querem, não porque são obrigados. Uma escola cuja liberdade vai além dos limites físicos das paredes e dos muros, onde os seus alunos podem escolher o que vão aprender ao longo do ano e quanto tempo dedicarão para cada um dos assuntos. Uma escola onde, quando as dúvidas aparecem, primeiro tentarão resolvê-las com os seus colegas, que se ajudam mutuamente no desenvolvimento das atividades que estão aprendendo.


  Uma escola em que os problemas disciplinares, as brigas, os desentendimentos não são resolvidos pelos professores, mas, sim, pelos próprios alunos. Lá, todos os problemas são tratados por uma comissão mediadora formada por dez deles, eleitos por eles mesmos. Nessa escola, somente nos casos mais difíceis, quando a comissão não consegue resolver o conflito, é que os pais são chamados, mas não para falar com professores ou coordenadores. Quem os atende é a mesma comissão mediadora, formada por… crianças. Isso mesmo, crianças empoderadas!


  Seria fácil concluir que essa escola está localizada num país de primeiro mundo, num bairro nobre, com famílias abastadas que tiveram acesso a uma educação de peso e que podem, igualmente, proporcionar uma escola inovadora e caríssima a seus filhos. Essa seria a conclusão mais óbvia, não é mesmo? Mas quem deduzir isso, se engana. Essa escola está localizada numa das maiores favelas da América Latina, onde seus 200 mil moradores enfrentam todos os tipos de problemas possíveis, da falta de esgoto ao tráfico de drogas. Bem-vindo à Campos Salles, escola municipal localizada no bairro de Heliópolis, em São Paulo, que transformou o improvável em modelo inspirador para todo o sistema educacional brasileiro.


  Foi no final da década de 1990 que seu reitor, Braz Nogueira, influenciado pela Escola da Ponte, de Portugal, resolveu iniciar uma verdadeira revolução na Campos Salles. Braz conta, em uma de suas entrevistas na imprensa, que, poucas horas depois de assumir o cargo de diretor, colocou as mãos na cabeça e se perguntou: “O que eu fiz da minha vida?”. Foi nesse momento que teve dois grandes insights. O primeiro foi que “tudo passa pela educação e, por isso, esta deveria ser uma preocupação de toda uma sociedade”. O segundo foi que “a escola tem que ser um centro de liderança na comunidade”. Foi a partir dessas duas compreensões que Braz iniciou uma busca obstinada pela aproximação entre pais, educadores, alunos e moradores da comunidade.


  Tudo começou com a demolição das paredes e a remoção das portas das salas que dividiam as turmas de cada série. As mesas deixaram de ser individuais e os alunos passaram a se organizar em grupos de quatro, com liberdade para realizar atividades distintas dos outros grupos. Dessa forma, exercitam a autonomia, tentando resolver as questões entre si, recorrendo a um dos educadores somente quando encontram um obstáculo que não conseguem superar sozinhos. O intuito é estimular o trabalho colaborativo entre os alunos e a gestão compartilhada entre os educadores.


  Além disso, no lugar das tradicionais aulas expositivas, os estudantes recebem roteiros de estudo baseados nos assuntos que definiram que desejam aprender ao longo do ano. Nesses roteiros, desenvolvem a capacidade de aprendizagem tanto individual quanto de grupo, em diferentes disciplinas: português, matemática, geografia, ciências, história etc. Mais do que isso, aprendem a desenvolver a proatividade, focando em áreas de conhecimento nas quais têm maior interesse.


  Hoje, esse modelo inovador é visitado por centenas de educadores de todos os cantos do Brasil, em busca de inspiração para mudar as escolas das quais fazem parte, e até mesmo o sistema de ensino. Quando chegam para a visita, são recepcionados por uma das coordenadoras pedagógicas apenas para receber as boas-vindas. Minutos depois são entregues a dois ou três alunos da própria escola, que os conduzirão por um tour que pode durar até duas horas. Mais um exemplo de que é possível engajar crianças por meio da delegação de responsabilidade, autonomia e, sobretudo, colaboração!


  Questionadores e visionários, uma construção coletiva


  Foi a partir de visitas a escolas como essa, combinadas com a sua vasta experiência como profissional e com uma inquietação em relação aos modelos de gestão tradicionais que Pedro Mello, após quinze anos inserido no mercado de franchising e observando o comportamento das redes de franquias brasileiras, teve os primeiros insights sobre os problemas sistêmicos que o modelo tradicional de franchising enfrentava. Um modelo baseado na fórmula criada na metade do século passado nos Estados Unidos, um país com características ímpares de infraestrutura, nível de investimento, perfil comportamental dos cidadãos e poder de consumo, bem diferente dos padrões brasileiros e dos demais países do mundo.


  Suas ideias não tiveram muito eco a princípio, até serem apresentadas à sua colega de conselho da Plan International, uma das maiores ONGs mundiais em direitos das crianças. Com expertise totalmente distinta da de Pedro Mello, Giovana Bratti viu naquela apresentação o potencial para a construção de um novo modelo de negócios que, além de apresentar novas possibilidades para o segmento do franchising no Brasil, como era a ideia original, serviria também para qualquer segmento, fosse ele varejo, educação, governo, bem como para empresas ou organizações diversas, independentemente de seu porte e formato, com ou sem fins lucrativos.


  Giovana via no OPEN um modelo de negócios para ser aplicado em múltiplos segmentos, além de ser uma influência positiva para uma mudança de comportamento social, uma filosofia de vida que serviria não só para o Brasil, mas também para o mundo. E assim, Pedro Mello e Giovana Bratti se uniram ao sócio de Pedro na Reset, Mauro Peres, e desenvolveram juntos os conceitos e pilares que sustentam o modelo OPEN de gestão. Na sequência, partiram para diversas ações simultâneas a fim de que as hipóteses e os conceitos fossem aprimorados, testados e aprovados, transformando o OPEN em realidade.


  A primeira experiência prática do que viria a se tornar a metodologia OPEN aconteceu lá mesmo, na Plan International, onde Pedro e Giovana ocupavam no Brasil a presidência e a vice-presidência do conselho, respectivamente. Do OPEN, implementaram uma governança horizontal e estimularam o trabalho coletivo entre seus colegas de conselho, entre outas iniciativas.


  Para refinar as teorias, iniciaram pesquisas por modelos inovadores e inspiradores. Mergulharam em diferentes formatos e estilos de instituições, da Buurtzorg, na Holanda, até a Enspiral, na Nova Zelândia. Das organizações exponenciais até os Alcoólicos Anônimos, uma entidade que diariamente abre suas portas em milhares de pontos do mundo, funciona como relógio suíço e é gerida por alcoólatras em recuperação. Estavam em busca de cases únicos, tal como a Campos Salles, para pesquisa e estudo.


  Tendo como linha mestra do OPEN a colaboração, convidaram líderes com experiência e perfis heterogêneos e complementares, a fim de formarem um grupo que, durante dezoito meses, se reuniu mensalmente, para assessorar a validação do modelo OPEN de gestão.


  Manoel Alvino Filho, um jovem empreendedor do Nordeste, se identificou de imediato com o OPEN. Ao ser convidado para uma das reuniões do grupo, sua rede de franquias, a Rede OrtoEstética, se tornou a primeira a testar o novo modelo, como também a formar o primeiro grupo de mentoria OPEN. Para o início da implantação, criou-se o protótipo desse grupo de mentoria, uma espécie de Conselho Mentor formado por seis a nove participantes, em que Manoel atuava mensalmente com seu principal assessor.


  A implantação do OPEN também foi proposta na Flytour, uma empresa de turismo corporativo que teve faturamento superior a 5 bilhões de reais em 2018. E foi na Flytour que nasceu uma das ferramentas mais poderosas do OPEN: os Grupos de Transformação, construídos on the fly, num processo totalmente colaborativo.


  A exposição do OPEN em eventos trouxe outros visionários, motivados pelas possibilidades do modelo, líderes conscientes determinados a deixar sua marca positiva no mundo. Esse foi o caso de Daniel Guedes, CEO do grupo SMZTO, a primeira holding a aderir ao OPEN. Seu entusiasmo, engajamento e estilo de liderança contribuíram tanto para a imediata implantação do OPEN na organização da qual fazia parte quanto para fazer de Daniel um dos mais apaixonados participantes do movimento.


  A partir daí, a introdução do modelo OPEN foi feita em inúmeras redes e empresas, das quais alguns cases fazem parte deste livro. A cada novo grupo, a metodologia ganhava mais força e robustez, bem como as organizações obtinham resultados cada vez melhores e equipes mais engajadas. Criávamos, assim, um novo algoritmo, um novo padrão de comportamento capaz de mudar lideranças de diversos segmentos.

  

  Quando percebemos, tínhamos uma clareza única de propósito, que já nasceu massivo e transformador:
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  Para acelerar esse processo da transformação, decidimos fundar a Open Leaders, uma organização com o objetivo de disseminar a cultura OPEN mundo afora, da maneira mais OPEN que pudermos, a começar por este livro, que revela, em todos os detalhes, tudo que aprendemos até aqui.


  Uma nova cultura para um novo mundo


  Antes do OPEN, éramos apenas cinco líderes inquietos e questionadores, emparedados em nossos negócios e exaustos por carregarmos, sozinhos, o peso dos conflitos e problemas recorrentes. Presenciamos o mundo mudar radicalmente com a evolução tecnológica e, com isso, sofremos com o aumento da competitividade e a consequente queda nas margens dos nossos negócios. Estávamos sós, nos encontramos e passamos a questionar por que fazemos as coisas do jeito que fazemos. Tais reflexões atraíram outros líderes que também se encontravam exaustos e sem esperança, em busca de uma luz no fim do túnel.

  

  Para o OPEN se desenvolver e evoluir, foi necessário olharmos o mundo sob uma nova perspectiva. Foi preciso constatar que uma grande mudança tornara-se necessária nos modelos mentais, nos padrões de comportamento e no modelo de sistemas individualistas para novos formatos baseados na coletividade. Era o início do fim dos tempos da competição, do controle e do medo. E o começo da transição do mundo para a era da cooperação, da colaboração e do compartilhamento, comprovado pelo surgimento da economia compartilhada, preferida pelas novas gerações.


  Quanto mais praticávamos e evoluíamos nesses conceitos, mais descobríamos como esse despertar para um novo patamar de consciência poderá mudar radicalmente a história da humanidade. Portanto, este não é somente um livro sobre um modelo de negócios inovador para que você possa aplicar na empresa da qual faz parte. Este livro foi escrito principalmente para provocar em você reflexões profundas, para que você possa conhecer caminhos alternativos de liderança, não só para o trabalho, mas também para sua vida pessoal.


  Não importa se você gostaria de ser ou se você já é um líder. Não importa se você é um empreendedor audacioso, uma chefe inspiradora, um executivo determinado, uma diretora inovadora, um político buscando uma forma de fazer diferente, um gerente em busca de melhores resultados para a sua equipe, ou alguém em busca de novas visões e caminhos.


  Independentemente de quem você seja, este livro é uma inspiração, um convite para você experimentar intensamente esse novo mindset – a forma de pensar e agir – de liderança, para participar conosco desse momento épico que estamos começando a viver e para se mudar para um novo mundo. O mesmo que, num curto espaço de tempo, transformou completamente as nossas e as vidas de diversos líderes que adotaram a cultura OPEN. O mesmo que transformou líderes em OPEN Leaders!
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  NÃO BASTA PENSAR FORA DA CAIXA, LIVRE-SE DELA!


  Seguimos repetindo padrões

    

			Nós e você, assim como muitos adultos que você conhece, nascemos numa época em que tudo era lento e previsível. Como um algoritmo, seguíamos uma programação mental tão perfeitamente sincronizada que não seria preciso uma vidente nem bola de cristal para adivinharmos o futuro da maior parte das pessoas que habitam este planeta, até mesmo daquelas consideradas inovadoras. Simplesmente porque agíamos da maneira esperada, repetindo padrões que sequer percebemos.

			
			Se olharmos nossas vidas à distância, podemos dizer que boa parte de nós teve pais que nasceram, foram para a escola, estudaram praticamente as mesmas matérias que todos seus amigos de classe, cresceram, começaram a namorar, sofreram alguns dissabores amorosos. Alguns tiveram a sorte de ir para a universidade, arrumaram empregos, namoraram mais sério, casaram--se, continuaram a trabalhar para comprar uma casa, tiveram filhos. E colocaram esses filhos na escola, onde também estudaram as mesmas matérias que seus amigos de classe, e depois cresceram e começaram a namorar, e depois foram para a faculdade…

			Foi assim que eles, como a maioria de nós, também passaram a viver uma vida linear, com motivações, pensamentos e ações previsíveis e, na maior parte do tempo, inconscientes e até mesmo irracionais. Para ilustrar o quanto temos o hábito de repetir padrões sem questionamentos, vamos lembrar essa história que muitos já conhecem. Ela ilustra bem o quanto, por meio das repetições automáticas, atribuímos valores a mitos e a coisas que não existem.

			Uma menina, enquanto a mãe preparava o peixe, ficou intrigada ao vê-la cortando a cabeça e o rabo. Perguntou o motivo. A mãe respondeu que sua mãe havia ensinado assim, para o peixe ficar mais gostoso. Ela resolveu investigar. Falou com a avó e obteve a mesma resposta. Então foi falar com a bisavó. E a resposta foi: “Quanto à sua mãe e à sua avó eu não sei, mas eu corto a cabeça e o rabo porque a minha forma é pequena.”

			Isso pode parecer um pouco forte logo no começo do livro, mas o fato é que se você realmente deseja conhecer mais sobre o OPEN e descobrir como se tornar um OPEN Leader, primeiro precisará ter consciência dos padrões de pensamento que direcionam as suas ações, especialmente as mais irracionais e incoerentes.

			
			Treinados para sermos excelentes medianos

			Ninguém discordará de que a sua intenção é boa e genuína. Mas é bem provável que você nunca tenha refletido sobre o quanto priorizar as fraquezas pode prejudicar o seu filho em vez de ajudá-lo. Você provavelmente aprendeu a se comportar assim com seus pais, que aprenderam com seus avós, que aprenderam com seus bisavós e assim por diante. Então, não se sinta mal. Esse é apenas o sistema em que nascemos e a que estamos habituados desde sempre.

      
			Nessa programação de dar foco primeiramente às fraquezas, tal como a nota baixa de matemática, desperdiçamos tempo, dinheiro e muita energia na tentativa de melhorar algo que possivelmente não passará de uma nota mediana, mesmo à custa de muito esforço, sofrimento e frustração.

			Por outro lado, se mudarmos o foco para os talentos, como no exemplo, para a nota alta de história, teremos a possibilidade de facilmente elevar essa nota de 8 para 10 e talvez até descobrir um grande historiador dentro de casa. Quem sabe, um futuro arqueólogo ou mesmo um Indiana Jones!

			Incentivando o seu filho a dar atenção às habilidades, você contribuirá para que ele aumente sua autoestima, o que trará maior entusiasmo para lidar com a nota baixa de matemática e, assim, levá-la para um patamar mínimo necessário, o suficiente apenas para que ele consiga “se virar” enquanto se torna cada vez melhor em história.

			São raras as pessoas que param para refletir sobre o quanto essa pequena mudança de mindset pode alterar radicalmente o futuro de seus filhos e, por que não dizer, o nosso futuro. Mais raras ainda são as que têm coragem de agir de forma diferente e passam a colocar a atenção nos talentos, transformando para muito melhor não somente a vida de seus filhos, como as suas próprias e, de quebra, a de alguns daqueles que estão à sua volta.

			Tente imaginar o impacto que esse foco nas limitações terá no comportamento do seu filho depois de dezoito anos de clausura em salas de aula. Esse é um sistema que exige que ele, por mérito próprio, se torne mediano em todas as matérias para ter sucesso e ser aprovado no final do ano. No mínimo, é possível que ele saia da escola com um mindset de que precisa ser bom em tudo e de que não pode errar, ou será punido. Assim como acontece quando é reprovado por não atingir a média mínima numa só, sim, em apenas uma única matéria qualquer. E, se isso acontecer, poderá ser considerado um fracasso ou, mesmo, inferior aos demais.

			Além do mindset individualista, punitivo e limitante, ao terminar o ensino superior, seu filho possivelmente já terá assistido a algo entre 15 mil e 18 mil horas de aulas expositivas sobre os mais diversos conteúdos. Alguns deles vão deixá-lo fascinado, vários serão desafiadores e outros, certamente, ele não verá nenhum sentido em aprender.

			Contudo, o pior não será ele jogar fora o tempo dele na tentativa de aprender conteúdos que talvez não tenham tanta ou nenhuma utilidade em seu futuro profissional. Tente imaginar quantas dessas milhares de horas de aula serão dedicadas a assuntos que o ajudem a se conhecer melhor, a descobrir no que ele brilha mais e a entender como pode se desenvolver para se tornar ainda melhor nas áreas em que tem maior aptidão. Provavelmente nenhuma. Por sorte, algumas horas de filosofia até poderão ajudá-lo a ter um lapso de consciência sobre as coisas. Mas fora isso, zero, nada.

			Assim sendo, ao sair da universidade, seu filho terá gasto parte da vida dele estudando matérias que não terão utilidade alguma em sua carreira ou profissão, para adquirir conhecimentos que talvez sejam esquecidos automaticamente a cada virada de ano. Ademais, mesmo depois de formado, talvez ainda tenha uma dificuldade enorme para escrever textos com clareza, ou para fazer contas básicas de cabeça e, principalmente, entender quem é e para onde deveria ir para aproveitar melhor os seus talentos.

			Se o seu filho frequenta o sistema educacional padrão, assim como nós frequentamos, quase certamente ele será treinado, desde os 3 ou 4 anos de idade, para ser mediano em tudo que faz. Ele aprenderá a ter medo de expor suas fragilidades e de fracassar nas atividades que não domina. E, ainda, quando sair para a vida sozinho, longe dos pais, terá que descobrir, na base de tentativa e erro, qual é o seu próprio manual do usuário.

			Deixar de ser mediano não é uma tarefa fácil. Afinal, estamos inseridos numa sociedade em que somos educados desde a infância para atingirmos a média. Acabamos tão irracionais quanto a pessoa que tenta, a todo custo, durante anos, treinar uma foca para pegar cocos em um coqueiro, sem perceber que focas sequer sobem em coqueiros. Do reino animal, quem consegue pegar coco em coqueiros são os macacos. Focas, se treinadas para fazer algo diferente do que fazem na natureza, podem, por exemplo, dar shows de acrobacia no SeaWorld da Flórida, de olho nas sardinhas importadas como recompensa. Mas nunca subirão em coqueiros!

			
			Há séculos o mesmo mindset

			Agora, pense comigo: com esse mesmo mindset quase generalizado se mantendo ao longo de tantos anos, como você acha que empresas, organizações, governos, escolas, famílias e entidades filantrópicas de hoje são lideradas?

			
			O foco está nas deficiências ou nos talentos da equipe? Os erros são vistos como oportunidades de aprendizagem ou de punição e até de demissão? Existe espaço para expor as suas fragilidades ou é necessário reforçar seus pontos fortes e suas conquistas o tempo todo? O ambiente de trabalho é de medo e repressão ou de pura inspiração e liberdade de expressão? E você, teria mais probabilidade de ser contratado por seu conhecimento técnico ou por sua atitude?

			Essa é uma pequena amostra do quanto podemos ser previsíveis e irracionais em nossa maneira de pensar e agir, de como nosso mindset foi moldado desde que éramos pequenos para nos adequarmos a um sistema antigo, ultrapassado e que está à beira de um colapso. Um sistema que se torna cada vez menos relevante à medida que as máquinas de inteligência artificial evoluem, a ponto de iniciar uma substituição massiva dos seres humanos em profissões tradicionais até então imunes ao avanço da tecnologia, como a medicina e o direito.

			O que tudo isso tem a ver com a origem do OPEN? O OPEN surgiu quando nos livramos da nossa “caixa”, dando início a esses questionamentos. E foi a partir desses primeiros questionamentos que uma verdadeira avalanche de novas possibilidades começou a surgir bem diante dos nossos olhos. Começamos a refletir mais profundamente sobre o nosso próprio mindset, nossa forma automática e inconsciente de pensar e agir, e percebemos que ele não era nada mais do que uma reprodução de um mindset que já vinha sendo copiado há séculos, de geração em geração, sem ser modificado ou sequer questionado. Somos seres incríveis, dotados de capacidades extraordinárias e de livre arbítrio. Então, por que não tomar as rédeas das nossas vidas em vez de continuar repetindo padrões inconscientes?

			
			A eterna e incansável busca da (in)felicidade

			“Quem escreveu saúde?”, pergunta o rabino. Muitos levantam as mãos. “Boas amizades?”, mais um tanto de pessoas levanta as mãos. “Segurança financeira?”, quase todos levantam os dois braços. “Realização profissional?”, mais uma boa parte acena. “Família unida?”, alguns mais se manifestam. E assim segue, mostrando o quanto todos compartilham da mesma forma de pensar quando o objetivo é alcançar uma vida plena e feliz.

			
			Esse exercício serve para mostrar o quanto raciocinamos da mesma forma, o quanto acreditamos nas mesmas coisas e, por mais diferentes que sejam nossas roupas, classes sociais, cor de pele e religião, estamos conectados a um mesmo sistema de crenças, por meio do nosso inconsciente coletivo. Mas o exercício não para por aí.

			“O que todas essas respostas têm em comum?”, pergunta o rabino aos alunos, deixando um grande silêncio tomar conta da sala. Após alguns segundos, que pareceram uma eternidade, ele rompe o silêncio com três perguntas.

			“Alguma dessas coisas pode ser tocada? Alguma dessas coisas pode ser colocada numa balança e pesada? Alguma dessas coisas pode ser apontada no mapa?”

			Depois de uma pequena pausa, segue sua fala com um sorriso irônico. “O que todas essas respostas têm em comum é a imaterialidade. A amizade, a satisfação profissional, a saúde, a família unida e a segurança financeira são coisas intangíveis. Até mesmo o dinheiro guardado, que poderia ser considerado uma forma de segurança financeira, pode desaparecer num piscar de olhos.”

			Ou seja, segurança financeira também é intangível e depende exclusivamente do seu estado de espírito interior. Você pode ser um milionário e viver com medo de perder suas economias ou pode ser uma pessoa com poucos recursos, com apenas dez reais no bolso para sobreviver mais um dia, mas ter a certeza de que dinheiro nunca faltará.

			Ele continua: “E o que fazemos a vida toda para alcançar essa felicidade e plenitude? Compramos coisas. Trabalhamos para ter casas maiores, sítios e fazendas, casas de praia, carros e motos e, se puder, até um helicóptero ou avião particular. Coisas materiais”, responde ele.

			“E pergunto a vocês, esses bens materiais trazem felicidade? A maioria de vocês deve concordar que bens materiais trazem uma alegria temporária, mas não um estado de felicidade duradouro. Comprem um carro importado novinho e saiam felizes dirigindo no primeiro dia, na primeira semana ou até no primeiro mês. Mas do terceiro mês em diante, ele provavelmente terá se tornado apenas um carro para vocês.”

			“Então me respondam: vocês sinceramente acreditam que alcançarão a felicidade e a plenitude que tanto almejam para suas vidas se, mesmo sabendo que apenas as coisas intangíveis os levarão à realização desse objetivo, repetirem padrões sociais colocando toda a sua atenção e o seu esforço na conquista de bens materiais?”

			Reflita por alguns instantes. Considerando somente o lado material, se ao nascermos não trazemos conosco nada além do nosso corpo físico e se ao morrermos nem mesmo esse corpo vai conosco, por qual motivo boa parte das pessoas passa uma parcela da vida acumulando bens materiais?

			O quanto somos incoerentes ao desperdiçar uma vida inteira em busca de algo com as ferramentas completamente erradas? Todos esses bens adquiridos por nós custaram dinheiro. Porém, pior que o dinheiro, custaram horas de vida trabalhando para ganhar o valor necessário para comprá-los. Quantas horas de vida são necessárias para se comprar e manter uma casa maior, um carro mais luxuoso e outras coisas que vão além do que a gente realmente necessita?

			Há todo um sistema de consumo que investe bilhões para mantê-lo inconsciente e para que, assim, você possa continuar comprando coisas que não precisa para provar o que você não é para pessoas de quem você não gosta. Não que haja algum problema em ter coisas. Pelo contrário, muitas delas deixam nossas vidas muito mais prazerosas, seguras e confortáveis. Mas o segredo é entender que elas existem para servi-lo e não para você se tornar escravo delas.

			Não se sinta mal por eventualmente ter caído nessa programação. Começar a pensar de maneira OPEN e agir como um OPEN Leader é refletir o porquê de tudo, questionar o status quo, adquirir consciência sobre si mesmo e se autodesafiar a refletir e atuar de maneira diferente. É deixar de ser ordinário para ser extraordinário, deixar de ser levado pela vida para se tornar o protagonista de sua própria história. Só assim será possível escolher novos caminhos que o levarão a destinos diferentes.
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